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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo o desenvolvimento de uma cartilha didática para divulgação científica 

intitulada “Asas, Cores e Cantos: Explorando o Universo das Aves”, abordando temas como: 

introdução ao mundo das aves, morfologia externa (bico, patas, garras e penas), morfologia interna e 

adaptações, diversidade, evolução, curiosidades e atividades interativas. A Cartilha foi desenvolvida 

direcionada a estudantes do ensino fundamental, médio e ao público geral; a elaboração e 

desenvolvimento da Cartilha foi realizado a partir de levantamento bibliográficos em artigos científicos, 

em periódicos, livros científicos e plataformas digitais voltadas a observação, identificação e análise de 

aves, como Merlin Bird ID, Picture Bird, WikiAves, Avibase e eBird, que exploram a morfologia e o 

comportamento das aves. A metodologia adotada consistiu na análise de fontes acadêmicas e científicas, 

com foco na relação entre a estrutura morfológica das aves e suas funções, como alimentação, 

locomoção e voo. O material gráfico foi desenvolvido na plataforma Canva, para a diagramação; 

também foi utilizada uma linguagem acessível e objetiva, aliada a recursos visuais — como fotografias, 

esquemas e ilustrações autorais ou adaptadas — dos conteúdos apresentados. Combinado a linguagem 

lúdica e ao design visual da cartilha foi desenvolvido um personagem como responsável por conduzir a 

apresentação da cartilha, buscando tornar a cartilha uma ferramenta eficaz para o ensino e a divulgação 

do conhecimento científico sobre a avifauna de forma atrativa, clara e educativa. 
 

Palavras-chave: Cartilha, Avifauna, Morfologia, Ensino-aprendizagem, Ferramenta 

educativa. 

 

INTRODUÇÃO 

As aves constituem um dos grupos de vertebrados mais facilmente observáveis em 

ambientes terrestres, estando presentes tanto em paisagens naturais quanto em áreas urbanas. 

Mesmo nas grandes cidades, é possível identificar uma ampla diversidade de espécies. Além 

disso, esses animais ocupam os mais variados habitats do planeta, desde desertos e ilhas remotas 
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até montanhas elevadas e regiões costeiras, demonstrando sua ampla distribuição e sucesso 

adaptativo (Bencke et al., 2003). A América do Sul é reconhecida como o “continente das 

aves”, abrigando cerca de um terço de todas as espécies conhecidas no planeta. O Brasil, 

especificamente, destaca-se como um dos países com maior biodiversidade do mundo, 

contando com aproximadamente 1.978 espécies de aves registradas (Pacheco et al., 2021). Essa 

expressiva riqueza posiciona o país como o segundo em diversidade de vertebrados terrestres, 

ficando atrás apenas dos Peixes (ICMBio, 2018). 

Quanto aos aspectos taxonômicos, as aves pertencem ao filo Chordata e à classe Aves, 

sendo animais bípedes, endotérmicos e ovíparos. Sua principal característica morfológica é a 

presença de penas, exclusivas desse grupo, que recobre todo o corpo. Outras particularidades 

incluem o bico córneo (sem dentes), ossos pneumáticos que reduzem o peso corporal e 

membros anteriores modificados em asas, estrutura também observada em morcegos por 

convergência evolutiva. Estima-se que existam cerca de 12.000 espécies de aves distribuídas 

por todos os continentes, com exceção das regiões interiores da Antártida e das profundezas 

oceânicas (Gherard e Maciel, 2015; Bencke et al., 2003). 

Apesar da elevada diversidade, o Brasil também figura entre os países com maior 

número de espécies ameaçadas de extinção. De acordo com o Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (2018), há atualmente 236 táxons de aves em risco, com três 

táxons considerados extintos em território nacional e outros três extintos em escala global. 

Dados que configuram a necessidade de ações de conservação e da popularização do 

conhecimento científico em âmbito público. 

Grande parte da diversidade das aves pode ser observada em sua morfologia externa, a 

qual reflete adaptações evolutivas aos diferentes nichos ecológicos e modos de vida. Elementos 

como o formato do bico, a estrutura das patas, asas e penas estão diretamente associados aos 

hábitos alimentares, de locomoção e reprodução das espécies. Estudos indicam que variações 

morfológicas, especialmente no bico e nos pés, têm forte relação com a dieta e o uso de 

materiais na construção de ninhos (Sheard et al., 2023). 

Além disso, a forma e o tipo de asas e penas influenciam aspectos como capacidade de 

voo, manobrabilidade e eficiência energética. Pesquisas recentes apontam que a morfologia das 

asas está correlacionada com o comportamento no habitat, padrões migratórios e convergência 

evolutiva entre grupos distintos (Baugmart et al., 2021). Nesse contexto, a disseminação de 

informações acessíveis sobre a morfologia das aves em âmbito geral ou específico é essencial 
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para aproximar o público da ciência e promover a conscientização sobre a importância da 

conservação da biodiversidade. 

Segundo Oliveira (2015), a ciência desempenha papel fundamental no desenvolvimento 

social e econômico de uma nação, sendo um dos pilares para a melhoria da qualidade de vida. 

No entanto, para que esse desenvolvimento ocorra de forma plena, é necessária uma educação 

científica de qualidade, presente tanto nas escolas quanto na formação de profissionais. 

Conforme Bueno (1985, p. 19), a divulgação científica “pressupõe um processo de 

recodificação, isto é, a transposição de uma linguagem especializada para uma linguagem não 

especializada, com o objetivo de tornar o conteúdo acessível a uma vasta audiência”.  

Dessa forma a divulgação científica, portanto, exerce um papel estratégico na 

construção do conhecimento, na qualificação da educação e na aproximação entre ciência e 

sociedade. Entre os instrumentos utilizados nesse processo, destacam-se as cartilhas didáticas, 

materiais que possibilitam a abordagem de diversos temas por meio de uma linguagem clara, 

ilustrada e acessível. A utilização de imagens, esquemas e explicações simplificadas favorece 

a compreensão dos conteúdos por públicos diversos, além de facilitar o trabalho pedagógico 

em sala de aula (Souza; Ferreira; Goya, 2009; Marteis; Makowski e Santos, 2011, Quintas, 

2022).  

Dessa forma, uma cartilha voltada à morfologia das aves representa uma estratégia 

eficaz de divulgação científica, contribuindo para o entendimento das características desses 

organismos e para o fortalecimento do interesse pelo conhecimento biológico. O presente 

trabalho tem como objetivo a elaboração de uma cartilha informativa voltada à divulgação 

científica sobre a classe Aves, com ênfase na morfologia funcional e em aspectos 

comportamentais. A estrutura da cartilha aborda características anatômicas gerais, como bico, 

patas, asas e penas, analisando a relação entre essas estruturas e comportamentos específicos 

como alimentação, voo e reprodução. Além disso, contempla curiosidades e informações pouco 

conhecidas sobre a avifauna, com o intuito de tornar o aprendizado mais envolvente e despertar 

o interesse do público. 

 

METODOLOGIA 

 

Este trabalho adotou uma abordagem descritiva, voltada a elaboração de uma cartilha 
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didática para divulgação científica sobre a morfologia das aves, acompanhada de recursos 

visuais voltada para alunos do ensino fundamental, médio e comunidade em geral.  

O conteúdo foi elaborado a partir do levantamento bibliográfico em artigos científicos 

e em periódicos, livros de zoologia (tais como Pough; Helser e Mcfarland, 2008; Kardong, 

2016), além de sites de observação e identificação de aves, como WikiAves, eBird, Merlin Bird 

ID e sites de zoologia no geral, como o BioDivesrtisy4ll. Também foram consultados sites de 

notícias como BBC News Brasil. 

O material gráfico foi desenvolvido na plataforma Canva, para a diagramação da 

Cartilha. A redação da cartilha foi planejada em linguagem lúdica, acessível e objetiva, e quanto 

ao design visual da cartilha utilizou-se uma combinação entre ícones e figuras ilustrativas, 

buscando tornar o conteúdo mais compreensível e personalizado, além do desenvolvimento de 

um personagem como responsável por conduzir a apresentação da cartilha ao público. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A divulgação científica desempenha um importante papel estratégico na democratização 

do conhecimento, permitindo que informações complexas sejam transformadas em conteúdos 

acessíveis ao público em geral, além de fomentar a alfabetização científica e o envolvimento 

cívico com temas socioambientais. Para Alberto Tostes (2006) A divulgação científica teria o 

intuito de não apenas divulgar, mas educar, informar e cativar o público com as descobertas, 

não se limitando apenas à mera exposição dos resultados e descobertas científicas, como 

também cumprir o dever da função pedagógica e formativa, buscando informar, educar e 

despertar o interesse da sociedade pelo conhecimento cientifico. 

Nesse sentido, a cartilha elaborada (Figura 1), buscou tornar o conhecimento científico, 

com foco no tema da avifauna, em uma abordagem mais acessível e lúdica. Essa metodologia 

proporciona que a abordagem sobre tópicos, conceitos e temas mais complexos e técnicos sobre 

a morfologia das aves, torne-se mais compreensível e próximo do público-alvo. 

 

ESTRUTURA DA CARTILHA 

 

A cartilha intitulada “Asas, cores e cantos: explorando o mundo das aves”, foi 
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organizada em capítulos, abordando temas centrais da morfologia e conhecimentos sobre este 

grupos de vertebrados. Sua estrutura foi desenvolvida buscando facilitar a leitura e promover a 

interação com o conteúdo, contemplando conceitos básicos, específicos e curiosidades gerais. 

 

Figura 1: Capa da cartilha “Asas, Cores e Cantos: explorando o Universo das aves”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Imagem gerada por inteligência artificial via ChatGPT (DALL·E – OpenAI) 

 

A estruturação da cartilha apresenta os seguintes tópicos principais: 1. Prefacio (neste 

tópico os autores e a personagem Minerva se apresentam em páginas separadas); 2. 

Características do Chordados (apresentação do filo ao qual as aves pertencem); 3. 

Características gerais (trata sobre os padrões que distinguem as aves dos outros grupos de seres 

vivos); 4. Morfologia funcional das estruturas: padrões de penas, asas, bicos e patas (trata sobre 

estas estruturas, formatos e funções); 5. Curiosidades (aborda fatos mais “diversificados” tendo 

como tema central fatos curiosos); 6. Agradecimentos; 7. Referências bibliográficas.  

O produto final consta com 79 páginas, apresentando as subdivisões apontadas na tabela 

1 abaixo: 

 

Tabela 1: Divisões da cartilha “Asas, Cores e Cantos: explorando o Universo das aves”. 
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Divisões 

da 

cartilha 

Título Conteúdo abordado 

1 Prefácio Dividido em duas partes: (1) Apresentação dos 

autores da cartilha e (2) Apresentação da 

personagem Minerva, coruja-buraqueira 

(Athene cunicularia). 

2 Características dos Cordados Uma breve introdução ao filo dos chordados. 

3 Características gerais das aves Conceitos básicos: penas, bico córneo, ossos 

pneumáticos, homeotermia, sistema 

respiratório e circulatório, reprodução. 

Estrutura externa em destaque, definindo 

termos que serão usados nos capítulos 

seguintes. 

4 Morfologia funcional das 

estruturas 

Seções subdivididas: penas (tipos, função), 

asas (diferentes formas em relação ao voo), 

patas (morfologia e função locomotiva), bicos 

(formatos relacionados à alimentação) e 

relação evolutiva das aves com os dinossauros. 

5 Curiosidades do mundo das 

aves 

Fatos diversos, espécies extremas (mais 

rápida, maior e menor ave, canto mais alto, 

características únicas (voo silencioso, não voa, 

imitação de sons). 

6  Agradecimentos 

7 Referências bibliográficas Todas as fontes utilizadas: artigos, livros, sites 

de notícias, zoologia, veterinária, listas de 

espécies do ICMBio e CBRO, entre outros. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A cartilha foi desenvolvida com uma padronização voltada para um grupo heterogêneo 

amplo, que abrangem tanto alunos do ensino fundamental e ensino médio, que já possuem um 

conhecimento teórico a respeito das aves por intermédio do conteúdo de zoologia, como 

também um público em geral. Com esse objetivo, os textos da cartilha foram elaborados de 

forma simples, acompanhados de imagens representativas do que está a ser tratado para auxiliar 

a compreensão do leitor. Fontes grandes para não “cansar” a vista e facilitar a leitura, ao mesmo 
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tempo mantendo termos mais técnicos (ex: homeotermia, reminge, oviparidade), a Figura 2 

apresenta um exemplo. 

Figura 2: Tipos de penas e suas funções 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Para Malchier et al (2013), existe uma necessidade de adaptar a linguagem no processo 

de aproximação do conhecimento científico para os mais diferentes públicos, não somente 

como uma tradução da informação, mas como estratégias (com as cartilhas) metodológicas para 

tornar diferentes assuntos mais atrativos. Nesse sentido Souza et al (2024) destaca a utilização 

da cartilha como ferramenta no entendimento da educação ambiental permitindo a combinação 

entre imagens ilustradas e textos. 

Estes fatores evidenciam a divulgação cientifica, destacando sua estreita conexão com 

o processo de ensino-aprendizagem, tanto no ambiente escolar (fundamental e médio) quanto 

em outros espaços para um público mais “geral”. Tais materiais, como textos de divulgação 
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científica (TDC) ou cartilhas, podem propiciar uma percepção e reflexão dos conteúdos 

abordados de maneira diferenciada e dinâmica dos conteúdos de ciências (Junior; Boldrini 

2022) em âmbito escolar e em âmbito social, permite a produção de materiais informativos para 

divulgação de temas científicos, seja direta ou indiretamente, por políticas públicas. 

Considerando-se também o uso da cartilha como um instrumento de distribuição do 

conhecimento mesmo entre os profissionais, permitindo a rápida atualização da informação 

(Pol et al., 2022). 

Como descrito na metodologia, foi criado para a cartilha um personagem, chamado 

“Minerva” uma coruja buraqueira (Athene cunicularia), que atua como narradora, explicando 

sobre os temas tratados na cartilha ao leitor. A concepção dessa personagem baseia-se na 

intenção de estabelecer uma comunicação mais próxima com o leitor, utilizando-a como 

mediadora para construir uma relação parassocial com o interlocutor. 

Como apontado por Gomes da Costa, Verçosa e Castro (2023) o uso de personagens 

fictícios podem ser um potencial recurso a ser utilizado em materiais, seja recursos didático ou 

no estudo, ou como forma a ser investigado e utilizado na divulgação da ciência. O nome da 

personagem foi inspirado na mitologia romana, na deusa Minerva, a deusa da sabedoria, justiça, 

artes e comércio", e na mitologia grega a deusa Atena, pois ambas estão associadas a figura da 

coruja. A figura 3 mostra a personagem que foi gerada por inteligência artificial. 

 

Figura 3 - Aparência de Minerva – Athene cunicularia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Imagem gerada por inteligência artificial via ChatGPT (DALL·E – OpenAI) 
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CONCLUSÃO 

 

A difusão do conhecimento científico para além do espaço acadêmico é fundamental 

para a formação de uma sociedade mais crítica e bem informada, capaz de compreender (ainda 

que de forma simplificada, considerando o nível de complexidade e de formação do público) e 

de valorizar os avanços da Ciência. Nesse contexto, materiais como cartilhas, vídeos, 

publicações em redes sociais e podcasts constituem ferramentas relevantes para ampliar o 

alcance e o engajamento com o conhecimento científico. 

A confecção da cartilha possibilitou a elaboração de um material informativo sobre a 

morfologia da avifauna e curiosidades gerais, oferecendo um maior nível de conhecimento 

acerca das características que identificam as aves e evidenciam sua diversidade. 
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